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Acareação convocada por Toffoli 
deve mirar em BC no caso Master

A acareação convocada por 
Dias Toffoli, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), no inquérito 
sobre irregularidades envolvendo 
o Banco Master terá como um de 
seus focos a atuação do Banco Cen-
tral. A audiência pode levar o órgão 
regulador para o centro do caso.

Toffoli teria indicado a inte-
grantes de seu gabinete que pre-
tende esclarecer o momento em 
que o BC tomou conhecimento 
das suspeitas sobre as operações do 
Master, as medidas na fiscalização 
do mercado de títulos bancários e 
determinar eventuais responsáveis 
por falhas nesse processo.

O ministro determinou a con-
vocação de Daniel Vorcaro, dono 
do Banco Master, Paulo Henrique 
Costa, ex-presidente do BRB (Ban-
co de Brasília), e Ailton de Aquino, 
diretor de Fiscalização do BC, para 
uma audiência no dia 30 de dezem-
bro, em pleno recesso do Judiciário.

O formato põe em confronto 
Vorcaro e Costa, que são investiga-
dos, e Aquino, um dos responsáveis 
no órgão regulador pela fiscalização 
da atuação do Master e do BRB. A 
acareação foi determinada direta-
mente pelo ministro, sem um pedi-
do anterior de investigadores.

A convocação da acareação 
contrariou integrantes do BC e 
provocou uma reação da PGR (Pro-
curadoria-Geral da República). O 
procurador-geral Paulo Gonet pe-
diu a suspensão da audiência, sob 
o argumento de que sua realização 
seria precipitada antes da tomada 

de depoimentos individuais, mas 
Toffoli negou o pedido sob o argu-
mento de que existem informações 
divergentes nos autos do inquérito.

Procurado, o BC disse que não 
se manifestaria sobre o assunto. In-
terlocutores afirmam que a determi-
nação de Toffoli foi recebida com 
naturalidade pelo diretor da auto-
ridade monetária, que se colocou à 
disposição para prestar as informa-
ções solicitadas.

Advogados que acompanham 
o caso apontam, por sua vez, que 

a realização de acareações é pouco 
comum antes que sejam tomados 
depoimentos individuais e aponta-
das contradições objetivas entre os 
personagens.

A audiência deve ser conduzida 
por um juiz auxiliar do gabinete de 
Toffoli, a partir de perguntas elabo-
radas pelo ministro. Os depoimen-
tos serão gravados em vídeo e devem 
ficar em sigilo, como determinou o 
magistrado depois que assumiu a 
relatoria do caso.

Um dos objetivos de Toffoli é 

colher informações sobre os alertas 
que teriam sido feitos à direção do 
Banco Central sobre a atuação do 
Master e também sobre a produção 
de R$ 12 bilhões em créditos que os 
investigadores apontam como frau-
dulenta.

O ministro indicou que preten-
de saber se o BC tomou providên-
cias para evitar a expansão do Mas-
ter com base na venda agressiva de 
CDBs com seguro do FGC (Fundo 
Garantidor de Créditos) compran-
do, do outro lado, ativos de baixa 

ou nenhuma liquidez, o que resul-
ta numa operação de elevado risco 
para o sistema bancário.

Operadores do mercado finan-
ceiro afirmam que os bancos fize-
ram pelo menos 38 alertas ao Banco 
Central sobre a atuação do banco de 
Vorcaro.

Toffoli pretende confrontar a 
diretoria do BC com diversos rela-
tórios produzidos pela própria insti-
tuição e juntados aos autos do pro-
cesso, para esclarecer se houve falhas 
de fiscalização. O diretor Ailton de 
Aquino é o responsável por essa área 
no órgão regulador.

A análise da venda do Master 
para o BRB provocava divergências 
dentro do Banco Central. A direto-
ria comandada por Aquino tinha o 
papel de fiscalização bancária e, por-
tanto, da avaliação do mercado de 
títulos que impulsionou o Master. 
Já a área de organização do sistema 
financeiro, sob o diretor Renato 
Gomes, avaliava as condições da 
venda para o BRB, que por fim foi 
negada pelo BC.

Até o momento, nenhum in-
tegrante do BC é investigado no 
inquérito sob responsabilidade de 
Toffoli.

A atuação do STF no caso Mas-
ter está sob questionamentos após 
o jornal O Globo noticiar que o 
ministro Alexandre de Moraes pro-
curou o presidente do BC, Gabriel 
Galípolo, para tratar da venda do 
Master para o BRB.

Por Mariana Carneiro 
(Folhapress)
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Ministro Dias Toffoli é o relator do caso no STF, que tramita em sigilo

Ultimo levantamento da Pes-
quisa Datafolha divulga que 35% 
dos brasileiros se classificam à di-
reita do espectro político, e 22%, 
à esquerda. Com isso, são 57% 
aqueles que se identificam com as 
posições mais próximas aos polos 
do espectro político na popula-
ção como um todo.

No levantamento, divulgado 
na quarta-feira (24), outros 7% se 
declararam de centro-esquerda, 
17% de centro, 11% de centro-
-direita e 8% não souberam dizer.

A pesquisa foi realizada de 2 a 4 
de dezembro. Foram ouvidas 2.002 
pessoas, com 16 anos ou mais, em 
113 municípios do Brasil. A mar-
gem de erro dos dados gerais da 
pesquisa é de 2 pontos percentuais, 
para mais ou para menos.

Em relação à posição política, 
foi solicitado aos entrevistados 
que eles se posicionassem numa 
escala de um a sete em que um 
correspondia à posição máxima à 

esquerda e sete, a máxima à direita.
Esta mesma pesquisa mostrou 

predomínio de petistas sobre bol-
sonaristas, ainda que com peque-
na diferença.

Diante da pergunta para que 
os entrevistados se posicionassem 
numa escala de 1 a 5, onde 1 era 
bolsonarista e 5 petista, foram 
34% os que se encaixaram como 
simpatizantes do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), enquanto 40% se 
classificaram como petistas.

Outros 18% se posicionaram 
na faixa de neutros, 6% disseram 
não apoiar nenhum deles e 1% 
não soube responder.

Contradições aparecem 
quando se cruza o dado do espec-
tro ideológico com a identifica-
ção política: 27% dos petistas se 
dizem de direita, e 11% dos bol-
sonaristas se dizem de esquerda.

Incongruência similar apa-
receu no mesmo levantamento 
quando o entrevistado era ques-

tionado sobre qual é o maior lí-
der de cada campo. Identificaram 
Lula como a maior liderança de 
direita 9% dos entrevistados, 
superando o governador de São 
Paulo Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), com 5%, e a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro 
(PL), com 2%. Além disso, ou-
tros 5% apontaram Jair Bolsona-
ro como maior líder da esquerda.

Diferentes entendimentos so-
bre o conceito de direita e esquerda 
podem ajudar a explicar a incoe-
rência. Na academia, um dos crité-
rios mais adotados para a distinção 
é a opinião sobre o grau de inter-
venção do Estado na economia ele 
seria maior quanto mais à esquerda, 
e menor quanto mais à direita.

Ainda assim, outras carac-
terísticas costumam ser associa-
das aos dois espectros políticos, 
como o liberalismo ou conserva-
dorismo nos costumes.
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Pesquisa mirou em posicionamento político dos entrevistados


